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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi determinar a melhor resposta do capim Urochloa 

brizantha cv. Piatã as variáveis avaliadas onde, Avaliou-se as características 

morfogênicas do dossel forrageiro que foram realizadas a cada 14 dias, sendo 

determinadas as seguintes variáveis: Taxa de Aparecimento de Folhas (TApF) e 

Filocrono (FIL). O experimento foi estruturado segundo um arranjo fatorial (3x3x3), 

sendo três diferentes alturas de resíduo 15; 25 e 35 cm, três diferentes intervalos entre 

cortes 21; 28 e 35 dias, e duas diferentes estratégias de aplicação de fertilizante 

nitrogenado, 0 kg de N.ha
-1

 (controle – 0:0); 50 kg de N.ha
-1

 (aplicado de forma 

fracionada, em duas vezes, uma no inicio e outra no meio do período experimental – 

50:50) 50 kg de N.ha
-1

 (aplicado de forma integral de uma única vez - 100:0). Utilizou-

se um delineamento em blocos casualizados (DBC) com período experimental de 84 

dias. Os resultados obtidos determinam que não houve diferença significativa (P>0,05) 

para nenhuma variável em relação as estratégias de adubação nitrogenada. Mesmo não 

havendo diferença significativa (P>0,05) da TApF para a altura do resíduo de 15 cm e 

35 cm, para os intervalos entre cortes. Para a altura de resíduo de 25 cm foi encontrado 

diferenças significativas (P<0,05) entre os tratamentos de intervalo entre cortes de 21 

dias comparados ao intervalo entre cortes de 28 dias. Não observou-se diferença 

significativa (P>0,05) do FIL na altura do resíduo de 15 cm e 35 cm para todos os 

intervalos entre cortes, havendo para a altura de resíduo de 25 cm diferenças 

significativas (P<0,05) entre os tratamentos de intervalo entre cortes de 28 dias quando 

comparado ao intervalo de 21 dias. A adubação nitrogenada não proporcionou diferença 

nas variáveis morfogênicas da Urochloa brizantha cv. BRS Piatã. Para a TApF com 



 
uma altura de resíduo de 25 cm, o intervalo entre cortes de 21 dias supera (P<0,05) a 

quantidade de aparecimento obtida no intervalo entre cortes de 28dias. Em altura de 

resíduo de 25 cm o intervalo entre cortes de 28 dias foi superior ao intervalo de 21 dias 

para FIL. 

 

Palavras-chave: Fertilizante, Filocrono, Intervalo, Pastagem. 

 

INTRODUÇÃO 

A pecuária brasileira é caracterizada pelo sistema extensivo, apresentando baixo 

manejo das pastagens, normalmente com índices zootécnicos de produção aquém do 

real potencial. No entanto, o Brasil detém o maior rebanho comercial de bovinos no 

mundo, sendo a maioria desse rebanho produzido exclusivamente a pasto, visto que as 

pastagens são a opção mais econômica para a alimentação desses animais. Assim é 

viável aumentar a utilização das pastagens, mas é preciso levar em consideração vários 

aspectos, tais como: o desempenho animal, a capacidade de suporte da pastagem, a 

produção animal por hectare, a composição botânica da pastagem, bem como a 

estabilidade da cobertura vegetal para que haja um aumento no consumo e melhor 

disponibilidade dos nutrientes da pastagem ao animal (FERREIRA; ZANINE, 2007). 

Na atualidade são conhecidas em torno de 10.000 cultivares de gramíneas 

forrageiras, onde as mesmas são pertencentes a 700 gêneros e 50-60 tribos. No entanto, 

poucas cultivares dessas são utilizadas no Brasil com real expressão em termos de área 

cultivada com a maioria oriunda do continente africano (ROCHA, 2011). 

Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa em Gado de Corte (Embrapa – 

CNPGC) destacaram sobre uma excelente cultivar lançada na última década, a 

Urochloa brizantha cv. BRS Piatã que pode ser cultivada em praticamente todo país, 

inclusive em regiões com índice pluviométrico alto e com condições severas de inverno 

(ROCHA, 2011). 

A forragem em questão apresenta o hábito de crescimento ereto, com formação de 

touceiras com 0,85m a 1,10m de altura, colmos verdes e finos e bainhas com poucos 



 

pêlos, sendo a lâmina foliar com bordas serrilhadas. Apresenta também um número 

maior de rácemos na inflorescência quando comparado as outras cultivares de B. 

brizantha. Esta cultivar é indicada para solos com média fertilidade tendo exigências 

semelhantes aos cultivares Xaraés e Marandu (ROCHA, 2011; FARIA FILHO, 2012). 

A produção forrageira pode ser incrementada através da utilização de fertilizantes 

nitrogenados, apresentando-se como um fator ambiental favorável à expressão do 

potencial genético da planta forrageira. A resposta à adubação permite maiores taxas de 

lotação e, de forma geral, maior eficiência produtiva avaliada através do incremento à 

produtividade. 

Os estudos da dinâmica do nitrogênio (N) no ecossistema solo-planta vem sendo 

realizados desde 1960 possibilitando melhor entendimento deste processo. Neste 

contexto as pesquisas estabeleceram limites econômicos para o uso de fertilizantes 

nitrogenados, sendo, que atualmente os estudos concentram-se sobre o tema do 

desenvolvimento de práticas que conciliem a nutrição das plantas forrageiras ao animal 

em pastejo e, concomitantemente, protegendo os recursos naturais (e.g., solo, água e 

atmosfera) (COSTA;OLIVEIRA;FAQUIN, 2006). 

Acerca do desenvolvimento, este é considerado um termo um pouco difícil de ser 

definido, pois inclui os processos de iniciação do órgão, mas se estende à diferenciação 

e, finalmente, deve incluir o processo de senescência. Assim, processos pelos quais as 

plantas, órgãos ou células passam através de vários estádios identificáveis durante seu 

ciclo de vida podem ser considerados uma definição funcional de desenvolvimento 

(WILHELM e McMASTER, 1995).  

Portanto, o estudo do desenvolvimento dos diferentes órgãos em um organismo, a 

sucessão de eventos determinantes da produção, expansão e forma da planta no espaço é 

o que se pode definir como morfogênese (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996; SATTLER; 

RUTISHAUSER, 1997).  

O presente trabalho objetivou avaliar as melhores respostas morfogênicas do 

capim Urochloa brizantha cv. BRS Piatã frente a diferentes estratégias de aplicação de 



 

fertilizante nitrogenado associados à diferentes alturas de resíduo e intervalos de cortes 

variáveis no período das águas. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na área experimental da Universidade do Estado de 

Mato Grosso campus de Pontes e Lacerda. Localizado sob as coordenadas geográficas 

15º19’33,7’’ Sul e 59º13’52,6’’ Oeste, com altitude média de 254 acima do nível do 

mar. 

O clima da região é, segundo a classificação de Köppen, do tipo Aw, com chuvas 

concentradas no verão (outubro a abril) e com período seco bem definido durante a 

estação de inverno (maio a setembro).  

A média anual de precipitação pluviométrica é de 1.500 mm e a temperatura 

média anual é de 24º C (Ferreira, 2001). O solo da região foi classificado como um 

Argissolo Vermelho Eutrófico. 

A área utilizada para realização do experimento foi desmatada na década de 80, 

sendo cultivada anteriormente com Panicum maximum Jacq. cv. Colonião, A área 

experimental possuiu aproximadamente 0,18 ha subdivididos em blocos completos ao 

acaso, contendo 27 parcelas de 20 m² cada.  

Os tratamentos utilizados consistiram de duas diferentes estratégias de aplicação 

de fertilizante nitrogenado (sulfato de amônio com 20% N); três diferentes alturas de 

resíduo e três diferentes períodos de intervalo entre cortes. A combinação dessas 

variáveis resultou em 27 tratamentos alocados em 2 blocos, totalizando 54 unidades 

experimentais. 

Para avaliação das características morfogênicas do dossel foram marcados três 

perfilhos ao acaso, por parcela, durante o período de intervalo entre cortes. Os perfilhos 

foram identificados com arames coloridos para melhor visualização na touceira. 

Ao lado de cada perfilho, foi fixada uma haste metálica com as pontas coloridas 

na cor branca assegurando uma melhor visualização no campo. 



 

As avaliações foram realizadas a cada 14 dias, sendo mensurados o comprimento 

de lâminas foliares, além do registro do número de novas folhas surgidas em cada um 

dos perfilhos e em cada uma das datas de avaliação. 

A partir dessas informações foram calculadas as seguintes variáveis: Taxa de 

Aparecimento de Folhas (TApF), determinada pelo número de folhas surgidas por 

perfilho dividido pelo número de dias do período de avaliação – folhas/perfilho/dia; 

Filocrono (FIL), determinado pelo inverso da taxa de aparecimento de folhas – 

dias/folha/perfilho. 

O experimento foi estruturado segundo um arranjo fatorial (3x3x3), sendo três 

diferentes alturas de resíduo (15; 25 e 35) cm, três diferentes intervalos entre cortes (21; 

28 e 35) dias, e duas diferentes estratégias de aplicação de fertilizante nitrogenado 

comparados, 0 kg de N.ha
-1

 (controle - 0:0); 50 kgde N.ha
-1

 (aplicado de forma 

fracionada, em duas vezes, uma no início e outra no meio do período experimental - 

50:50); 50 kg de N.ha
-1

 (aplicado integralmente em uma única vez - 100:0). Utilizou-se 

um delineamento em blocos casualizados (DBC) com período experimental de 84 dias, 

subdividido em três períodos de 28 dias.  

 Os dados climáticos referentes ao período experimental foram tomados, para 

temperatura, da estação automática pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) localizado em Pontes e Lacerda-MT. Enquanto a precipitação pluviométrica 

foi obtida de um pluviômetro alocado no experimento, próximo às unidades 

experimentais. Os dados climáticos encontra-se dispostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Valores médios diários das temperaturas máximas e mínimas, e precipitação 

pluviométrica média e total ao longo do período experimental. 

 

Períodos 
Temperaturas Médias (°C)¹   Precipitação (mm)² 

Máxima Mínima   Média  Total 

Set/Out 39,5 19,9 
 

1,85 52 

Out/Nov 37,3 18,8 
 

0,35 10 

Nov/Dez 35,1 20,4   8,05 217,5 

Fonte: ¹ Instituto Nacional de Meteorologia; ² Pluviômetro de campo. 



 

 

As variáveis determinadas foram submetidas ao teste padrão para normalidade de 

distribuição, e a seguir processados para análise de variância, e realizado o teste Tukey 

caso houvesse significância. Utilizou-se o programa computacional SAS (Statistical 

Analyses System) na avaliação dos resultados. Para todos os procedimentos estatísticos 

adotou-se α = 0,05. 

 O modelo estatístico utilizado para o experimento foi:  

 

Yijkn = µ + βn+ τi + δj + φk + τi*δj + τi*φk + δj*φk + τi*δj*φk + εijkn 

 

Onde:  

 µ = média geral observada;  

 βn= efeito do n-ésimo bloco;  

 τi= efeito do i-ésimo tratamento no fator intervalo de cortes; 

 δj= efeito do j-ésimo tratamento no fator altura de resíduo;  

 φk = efeito do k-ésimo tratamento no fator estratégia de adubação;  

 τi*δj= efeito da interação entre intervalo de cortes e altura de resíduo; 

 τi*φk= efeito da interação entre intervalo de cortes e estratégia de adubação; 

 δj *φk= efeito da interação entre altura de resíduo e estratégia de adubação; 

 τi*δj*φk= efeito da interação entre intervalo de cortes, altura de resíduo e 

estratégia de adubação; 

 εijkn = erro aleatório associado a cada observação.  

 

RESULTADOS E DICUÇÕES 

Os resultados referentes às características morfológicas da Urochloa brizantha cv. 

BRS Piatã encontram-se dispostos na Tabela 2. 



 

Tabela 2 – Valores médios de características morfogênicas de Urochloa  brizantha cv. BRS Piatã submetidas a três intervalos entre cortes (IC), três alturas 

de resíduo e duas estratégias de adubação nitrogenada. 

Ítem 
Intervalo entre cortes (IC) 

Valor-P
1
 

Altura de resíduo (AL) 
Valor-P

2 Adubação (AD) 
Valor-P

3
 CV(%) ICxAL ICxAD ALxAD ICxALxAD 

21 dias 28 dias 35 dias 15 cm 25 cm 35 cm 0:0 50:50 100:0 

TAPF 0.065 0.056 0.055 0.0110 0.061 0.057 0.059 0.3931 0.059 0.057 0.061 0.4220 16.53 0.0140 0.1552 0.0562 0.6802 

FIL 16.06 19.11 18.89 0.026 16.89 19.11 18.06 0.1864 17.67 18.67 17.72 0.6373 19.55 0.0383 0.2649 0.0982 0.0982 

  

             

   1
Valor da probabilidade para intervalo entre cortes;

2
 Valor da probabilidade para altura de resíduo;

3
 Valor da probabilidade para adubação;

5
Taxa de 

aparecimento de lâmina foliar;
6
Filocrono. 

a, b
 Valores de TAPF e FIL, seguidos de letras diferentes, são diferentes pelo teste Tukey (P<0,05). 

ns
 Não significativo (P>0,05). 

 



 

De acordo com os valores médios apresentados, a adubação não proporcionou 

diferença (P>0,05) nas variáveis morfogênicas da Urochloa brizantha cv. BRS Piatã. 

Segundo Martusuello et al. (2011) aplicação de 50 kg/ha/ ano de N é mínimo necessário 

para as plantas forrageiras se manterem. Sendo isso uma possível explicação para o 

resultado encontrado. Os resultados referentes à TApF da Urochloa brizantha cv. BRS 

Piatã encontrados na Tabela 3, demonstram que não houve diferença significativa 

(P>0,05) na altura do resíduo de 15 cm e 35 cm, para os intervalos entre cortes. No 

entanto, para a altura de resíduo de 25 cm foi encontrado diferenças significativas 

(P<0,05) entre os tratamentos de intervalo entre cortes, ou seja, maior foi a TApF para 

alturas de resíduo de 25 cm em intervalos entre cortes de 21 dias comparados ao 

intervalo entre cortes de 28 dias.  

 

Tabela 3 – Valores médios da taxa de aparecimento foliar de Urochloa brizantha cv. BRS 

Piatã submetido a três intervalos de corte em dias cronológico em função da altura de resíduo 

pós-desfolha. 

Altura de Resíduo (AL) 
Intervalo entre Cortes (IC) 

21 dias 28 dias 35 dias 

15 cm 0.068
aA

 0.060
aA

 0.058
aA

 

25 cm 0.070
aA

 0.046
bA

 0.056
abA

 

35 cm 0.058
aA

 0.064
aA

 0.054
aA

 
a,b

 Médias com letras minúsculas diferentes nas linhas diferem significativamente pelo teste Tukey 

(P<0,05). 
A,B

 Médias com letras maiúsculas diferentes nas colunas diferem significativamente pelo teste Tukey 

(P<0,05). 

 

Santos et al. (2011) avaliando influência das variações naturais das alturas (10, 20, 

30 e 40 cm),sobre as características morfogênicas e estruturais da Urochloa decumbens 

cv. Basilisk manejada sob lotação contínua observaram um resultado linear (P<0,10) 

sob taxa de aparecimento foliar, nas alturas da planta no mesmo pasto, sendo observada 

em média uma redução de 15%. 



 

Este fato pode ser elucidado devido ao aumento no tamanho do pseudocolmo dos 

perfilhos estabelecidos nos locais do pasto com maior altura, uma vez que, 

pseudocolmos de maior comprimento tendem a aumentar o intervalo entre o surgimento 

de duas folhas consecutivas e, portanto, reduzir a taxa de aparecimento foliar (SKINER; 

NELSON, 1995). 

De Paula et al. (2012) avaliando características morfogênicas, estruturais e 

acúmulo de forragem do capim Marandu submetido a três alturas de pastejo contínuo 

(15; 30 e 45cm), observaram que não houve interação significativa (P>0,05) entre as 

alturas e estações do ano para a (TApF), Estes resultados observados pode ser devido a 

plantas mantidas mais altas apresentarem bainhas com comprimentos maiores, dessa 

forma explicando o maior números de dias preciso para o aparecimento de folhas nos 

pastos com maior altura de pastejo, pois as folhas novas que surgem em um perfilho, 

localizam-se em níveis de inserção cada vez mais altos, e a distância a ser percorrida 

pela folha do meristema até a extremidade do pseudocolmo é maior. 

Santana et al. (2009) quando comparando níveis de adubação nitrogenadas 

crescentes sob duas altura de cortes em casa de vegetação, observou que para a TApF 

do capim Piatã na altura de corte determinou respostas diferentes nas doses de N. O 

corte a 5 cm provocou respostas lineares positivas(P<0,05) ao N, este comportamento 

ocorreu devido ao corte de 5 cm ter produzido efeito muito drástico sobre o capim-

Piatã, pois numa tentativa de compensar o rebaixamento excessivo, a forrageira 

acelerou a TApF em resposta ao aumento na dose de N, não alterando a TAlF. 

 

Tabela 4 – Valores médios de filocrono de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã submetido a três 

intervalos de corte em dias cronológico em função da altura de resíduo pós-desfolha. 

Altura de Resíduo (AL) 
Intervalo entre Cortes (IC) 

21 dias 28 dias 35 dias 

15 cm 15.000
aA

 17.333
aA

 18.333
aA

 

25 cm 15.000
bA

 23.167
aA

 19.167
abA

 

35 cm 18.167
aA

 16.833
aA

 19.167
aA

 



 
a,b

 Médias com letras minúsculas diferentes nas linhas diferem significativamente pelo teste Tukey 

(P<0,05). 
A,B

 Médias com letras maiúsculas diferentes nas colunas diferem significativamente pelo teste Tukey 

(P<0,05). 

 

Não foi observado diferença significativa (P>0,05) na altura do resíduo de 15 cm 

e 35 cm para todos os intervalos entre cortes. No entanto, para a altura de resíduo de 25 

cm foi encontrado diferenças significativas (P<0,05) entre os tratamentos de intervalo 

entre cortes de 28 dias quando comparado ao intervalo de 21 dias. Assim, identificou-se 

que para o intervalo entre cortes de 28 dias mais tempo foi necessário para que houvesse 

o surgimento de uma folha no perfilho. 

Marcelino et al. (2006), estudando as características morfogênicas e estruturais, e 

produção de forragem da Urochloa brizantha submetida a intensidades (10 e 20 cm) e 

freqüências de desfolhação (5, 7 e 9 folhas.perfilho
-1

, equivalentes a 28, 42 e 56 dias), 

observaram maior filocrono nas menores frequências de desfolhação, 14,93 e 13,35 dias 

com média de 9 e 7 folhas, respectivamente. 

Oliveira (2010) relata que à medida em que avança o estádio de desenvolvimento 

da planta, após passar por uma fase de intenso aparecimento de folhas e perfilhos, 

observa-se contínuo alongamento do pseudocolmo, resultando em aumento do filocrono 

de folhas individuais, pois a folha necessita percorrer distância maior entre o meristema 

apical e a extremidade do pseudocolmo, o que seria uma explicação para os maiores 

valores de filocrono com as maiores alturas das gramíneas. 

Sousa et al. (2011) avaliaram as características morfogênicas e estruturais do 

capim Xaraés submetido a três alturas entre cortes (15, 20 e 25 cm), os mesmo foram 

realizados de forma consistente quando os pastos interceptaram 95% da luz incidente 

durante a rebrotação, os autores observaram que não houve efeito significativo para 

filocrono entre as alturas dos cortes. 

Marcelino et al. (2006) avaliando a influência de intensidades e frequências de 

desfolhação do capim Marandu, observaram uma diminuição na taxa de aparecimento 

de folhas com a diminuição da frequência de cortes, e maior filocrono nas menores 



 

frequências de desfolhação. No entanto esses autores relataram que cortes mais 

frequentes proporcionaram uma maior remoção dos tecidos foliares e 

consequentemente, maiores produções de folhas, possivelmente em virtude de maior 

penetração de luz no dossel. 

Pois o filocrono é definido como o tempo (em dias) para aparecimento de duas 

folhas sucessivas no perfilho, portanto, é o inverso da TApF, que fornece o tempo gasto 

para formação de uma folha (ORRICO JUNIOR et al., 2013). 

Maranhão (2008) avaliando características morfogênicas e estruturais do capim-

braquiária, sob intervalos entre cortes e adubação nitrogenada durante o verão e o 

inverno, observou que houve efeito (P<0,05) da adubação nitrogenada para o filocrono, 

no período do verão diminuindo em média 22%. No entanto no inverno não houve 

diferenças (P>0,05), pois observou-se efeito dos intervalos entre cortes, com resposta 

linear positiva (P<0,05) no verão e no inverno com o aumento dos intervalos entre 

cortes. Assim, pôde-se ter no inverno um maior valor de filocrono, em que a planta teve 

um maior período de tempo para a formação de uma folha no inverno comparado ao 

verão. 

Alexandrino et al. (2004) avaliando três dose de N (0, 20 e 40 mg de 

N/dm³/semana) e oito tempos de rebrotação (0, 2, 4, 8, 16, 24, 32 e 48 dias após o corte 

de uniformização) Urochloa brizantha cv. Marandu em casa de vegetação, avaliando as 

características morfogênicas, observou um resultado significativo (P<0,01) para 

filocrono (12,20; 8,47 e 6,99 dias.folha
-1

), respectivamente, para as plantas que 

receberam 0, 20 e 40mg de N/dm³/semana. Os mesmos autores concluíram na medida 

em que as plantas receberam mais N, estas atingiram seu número máximo de folhas 

vivas.perfilho
-1 

mais precocemente em relação às não-adubadas, promovendo, com isso, 

a possibilidade de colheitas mais frequentes, a fim de evitar perdas por senescência 

foliar. 

Faria et al. (2009) encontrou efeitos do filocromo apenas para alturas do pasto, 

sendo maior para a altura de 40cm (9,52 dias) e menor para as demais alturas (7,21; 



 

7,67 e 8,01 dias, respectivamente para 10,20 e 30 cm) para o capim-braquiária, pois o 

efeito de alturas de corte ou pastejo no aparecimento de folhas, normalmente são 

fundamentados na altura das bainhas remanescentes, sendo que folhas inseridas em 

perfilhos maiores têm que percorrer distância maior entre seu ponto de conexão com o 

meristema e a extremidade do pseudocolmo formado pelas bainhas das folhas mais 

velhas, assim o pastejo intenso favorece o filocrono. Segundo o mesmo autor a taxa de 

aparecimento foliar (e consequentemente o filocrono) é um determinante da velocidade 

de formação de tecido fotossintético, sendo, portanto a última característica que a planta 

forrageira penalizaria, podendo explicar a ausência de efeito do tamanho do perfilho 

para o filocrono. 

 

CONCLUSÕES 

A taxa de aparecimento de folhas com uma altura de resíduo de 25 cm, o intervalo 

entre cortes de 21 dias supera a quantidade de aparecimento obtido no intervalo entre 

cortes de 28 dias. 

Em altura de resíduo de 25 cm o intervalo entre cortes de 28 dias foi superior ao 

intervalo de 21 dias para filocrono. 
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